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RUBRICAS NOTAS
DATAS

ÁTIVO

Atn()s Íüos tnngiveG

A<liânìâmcntos. torne.cdües

Est.do.' o!tros cnlcs plúlicos

out rns  cÒr l .s  n  r .ceber

Cnixi c.1èpósihrs bãncárn)s

Tot'al.Io atiro

TUNDOS PATRIMONIAIS É PÀSSIVO

lìesullados transila{los

RL'sultado liquido do periodo

Total do ltt,Io Àe colital

Estado. oütros enÌÈs púbücos

Fnìanciamentos obtidos

onr râs  contâs  n  pagar

Total dôs lloilos'ta*rnofiitis. do pnssiro

3.2/5

3.2112.2

3,2/ì2.It
t 2  Ì

3.21t2.3
12.4

3.2112.5

3.2112.tt12.6
t2.6
12.ó

3.1112.7
3.2112.4

12.5

8/12.4

32 2_9

r.379,29 I 2,nt

1.379,29 3.112.08

10.190,09

1.5t9,20

29.1t',74

214,90

Li145,00

t04,26

952.99t,48

tì46.023,13 956.t03.96

16i1.3,10,00
475.752,32
891.472,26

a7a_742,32
-429194,67

70.200,83 -65.073,59

79.319,23 ,14.620,06

1t5.916,06

359,69

131.372,22

511.632,51

139.0m,89
5.380,70

556,52

26n.41n,32

49i1.0138,47
766.743,9C 9l I.483,90

766.703,9C 9l t  481,90
8,16.023.1

DEMONSTRAçÕsS rtruArucHRas

BALANço INDìvlDUAL EM 31 DE DEZEMSRo DE 2012
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DEMoNsTRAçÃo INDIVIDUAL DOS RESULÍADOS POR NAÌUREZAS EM 3]. DE DEZEMBRO DÊ

2012
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RENDIMÌNTOS E CASTOS NqIA!
PÉRIODOS

2Vt2 2011

Vendás e serviços prestadós

subsidios, doações e lcgados à explo.a(ão

Fornecimentos e s€wiços extè.ìos

Gastos com o pessoal

Outros rendimêntos e gánhos

Oolros gaslos ê peldas

R.süllado anles de dePrèciações, gâstos dê tinân iâm€nloe imPostos

Gastos/revêrsôes d€ depÍe.ìação e de ãhoÌttâção

Rêsulradoop€!ácionnl(antes de gastos dê finân.iâhenloe imPôstos)

ResulÌadoanres de ihposlos

Rcsúltadô liqddo do Fríodo

lmposto sobre o rendim.nlo do p€.íodo

7112.1

3.2/8
12.10

t0
' t2 .11

7112.t2

3.2t5

3.2t9

67,006,44

139.29\34
-13t,322,60

-r45.3Nì,90

12:48,qO
-10,349,99

124.10385

143.V3,39
- t71t.452,77
,159.138,55

-3.990,51

-63.326,53

1.810,93 -3.322,3r

-70.137,56 .64.28620

-64.246,20

63,27

-70_200,33 65.O73,5t
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DEMoNsTRAçÃo INDtv|DUAL Dos FLUXos DE CAIxA EM 31 DE DEzEMBRo DÉ 2012

RT]BRICAS \OTA!
PERÍoDos

2012 2011

Fh@s de <aiE ds átividáde o@raònais- método dnelo I

Rê.êhimênrô< de cüênres e Utentcs 
I

PàÂàmentos a rornecedürês 
I

Pagamentos ao Pessoal

câiE gerada pelas oPerações

Pagamento/Reccb'mento de imPosto sobre o rendimento

Outros recebihentÒs/Pa gâmentos

Flubs de @iE das atividades operÂ.ionais {1)

IÌrbs de caiE alas ativialaales dê investimênto

Pagamentos respeitântes a :

Ativos Íixos tanSíveis

Fhbs de.aiE das atividades de investimento (2)

FIúps de.aiú das âtividÂdB de findcüúento

Recebimentos provenientes de :

Realização de tundos

FIúES de câi,a dâs atividades de fiõânclmento (3)

I

I 
Vdiâçào d€ CÀò6 e sú equivâÌenles {Iì+{2+{3)

I 
tÍeito d., dìíerênç8 de (àmbio e dê i6ro vabÌ

I 
câi,o e seú equivalentes no início do periodo

I CâiJa e seú equivalèntes no Íim do peiíodo

't2.1

t2.5

1,0t.690,62
'\63.765,59

142.872,94

89.7s9,42
1é].046,6.
t62.63t,42

-204.947,91

,975,07

200.625,41

,233.959,40
-384,80

't70.fia,19

5.297,57 -ó3.806,01

79,9t '\.447,45

-79,99 -1.447,85

104.900,0019.740,W

104.9000019.7m,@

99.522,4445.553,8ó

9.472,40 55.026,26

108.994,84 9.472,40

O Conselho de Adrninìstração
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ANEXo Às DEMoNSTRAçÕES FTNANct|RAs A 31 DE DEZEMBRo DE 2012

1. ldentificeção da entidade

ldent i f icãção da ent idade:

Ênergaia -  Agência de EnergÌâ do Sul da Área Metropol i tênâ do Porto

Sede:

Avenida Mânuel Violas, n.e 476 - 23

4410-137 5ão FélÌx dã Mãrinha

Natureza da at iv idade:

A Énergaia -  Agência de EneÍgia do Sul da Area Metropol i tanê do Porto é uma pessoa côlêt ivã dê

direi to pr ivado sem f ins lucrat ivos, com áreâ de intervenção âo nível  do Sul da Área Metropol i tana

do Porto, focal izadã na cf iâção e dinamização de ações nas áreas dã energia e informêçào

A Energaia surgiu no seguimento da âprovação de umâ €andidatura submetida à CCDR_N nô

âmbjto do concurso para a Promoção e Desenvolvimento da Rede Terr i tor ial  de A8ências de

Energia, v indo desta forma dar cont inuidâde ao t Íabãlho desenvolvido pela Energaia como

AgêncÌa Municipal  de Energiã de Gaia const i tuída em 1999.

Em 1999, a Energãia foi  cr iadê por inic iat iva da Câmara Municipa de Vi lâ Novê de Gaia, ao abrigo

de um contrato com o ProgÍamê SAVE l l  dâ Comissão Europeia, que êpoiavâ a cr iação e o

funcionamento deste t ipo de organizações durante t fês anos. No âmbÌto desse acordo, ê Energaia

teve como parceiros de contrato as A8ências de Vercel l i  ( l tá l ia)e Valência (Espênha)

Durante a pr imeira década de existência, a Energaia focou a sua at ivìdade no l \ lunicipio de Gâiâ,

tendo contÍ ìbuído pãra o seu desenvolvlmento sustentável através de proietos e polí t icas na área

dê Uti l ização Racional de Energia e Sustentabi l idade.

Com o êlêrgamento teÍ f ì toÍ ìal  a seis MunicípÌos: Vi la Nova de Gaia, Santa Maíiã da Feirã, Olìveìrã

de Azeméìs, Espinho, São loão da MadeìÍâ e Vale de Cambra, a Energaiâ enfrenta um novo

desaf io,  o de contr ibuir  para ê sustentabi l idade e competi t iv idade dos teí i tórìos, êumentândo

ã'sim d qLal idadp de vrdà dos seu'  (  idadãos
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para as Ent idades do Sector Não Lucrat ivo (NCRF_ESNL) Devem entender se como fazendo pàÍt9

dêquelas noímas as Bases paÍa a apresentação de Demonstrãções FinancÊlfas, os Modelos de

\-

V
2. ReÍerêncialcontabilístico de preparação das demonstraçõ€s Íinanceirãs 

a.--*
As demonstrações f inanceiras anexas estão em conformidade com a nofmal izáião contats

V

Demonstrações Financeiras, o Código de Contas, â Normâ Contabì l íst ica e de Relato Financeiro

para as Ent idades do Sector Não LucÍât ivo (NCRF-ESNL) e as Normas Interpretahvâs.

Sempre que a NCRF ESNL não responda ã âspetos pêrt iculares de transações ou si tuações, há

recurso, suplet jvêmente e pela ordem indicada, ao SNC, âprovado pelo Decreto Lei n e 158/2009,

de 13 de iulho, e demais iegislãção complementar;  às Normas lnternacÌonais de Contabi l idade,

adotadas ao abrigo do Regulamento (CE) n.s 1606/2002, do Parlamento Europeu e do Conselho,

de 19 de juLho; e ès Noímas InteÍnacÌonais de Contabi l idade ( lAS) e Normas InternacionaÌs de

Relato Financeiro { IFRS), emit Ìdas pelo IASB, e respet ivas interpretações SIC-lFRlC

Derrogoção dos disposições do NCRF ESNL

Não exist i ram, no decorrer do exeÍcício a que respeitam estas Demonstrações FinanceÌrâs,

quaisquer casos excecionais que impl icassem diretamenÌe a derrogação de qualquer disposição

prevista pela NCRF ESNL.

Conporobilìdode dos demanstroções íìnonceÌros

As polí t icâs contabi l ist icâs e os cr i tér ios de mensuÍâção adotados a 31 de dezembro de 2012 Eão

comparáveis com os ut i l izados na preparação dâs demonstrações f ìnânceiras em 31 de dezembro

d e  2 0 1 1 .

3. Píincipâis políticas contabilísticâs

As pr incipâis polí t icas contabi l íst icas apl icadas pela Ent idade

FinanceìÍas foram as seguÌntes:

3,1. Bases de apresentação

As Demonstrações Financeiras foram píepaÍadã5 de acordo

Demonstrações Financeiías (BADF).

na eÌaboração das Demonstrações

com as Bases de Apresentação das

Com base na informêção disponível e

futuro prevÌsível ,  ãssumindo quê não

âs expectat ivâs futuras, a Ent idade cont inuaré a operâr no

há a intenção nem a necessidadê de l Ìquidar ou de reduzrr
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consideravelmente o nível  das suas opeÍaçõês. Pârã as Ent idãdes do Sectoí Não Lucrat ivo este n.

pressuposto não corresponde a um concerto económico ou f inanceiro, mas sim à manutençào-da- \
)

at iv idade de prestação de seÍviços ou à capãcidade de cumprir  os seus f ins. 
, / /  /

/  ' \ /
L - \ / z

Regìne do Acréscìno (periodìzoçãa económico)

os efei tos das transaçôes e de outros acontecimentos são reconhecidos quando eles ocoÍam.-7

(sât isfei tas as def inições e os cr i tér ios de reconhecimento de acordo com a estÍutura conceptual,

independentemente do momento do pagamento ou do recebimento),  sendo registados

contâbi l ist icamente e relatados nãs demonstrâções f lnãnceiras dos períodos com os quars se

íelacionem. As di f€renças entre os montantes recebidos e pãgos e os correspondentes

rendimentos e gâstos são Íegi l tados nas respet ivâs contas das rubricas "Devedores e credores por

acréscimos'.

Ca n s istê n ci o d e Apre se ntoçõo

As Demonstrações Financeirãs estão consistentes de um periodo paÍa 0 outro, quer a nrve da

apÍesentâção quer dos movìmentos contabi l íst icos que lhes dão or lgem, exceto quando ocorrem

aLterações signi f lcat ivas na natureza que, nesse caso, estão devìdâmente ident l f icadês e

just i f icadas neste Anexo- Desta forma é proporcionada informação f ìáve e mais íelevante para os

Motetiolìdade e Agregoçãa

a Íelevânciâ dã informação é afetada pela sua natureza e mater ial idâde A mater ial idêde

dependente da quant i f icação da omissão ou erro. a inÍormação é mater ial  sê a sua omissão ou

inexêt idão inf luenciãrem as decisões económÌcâs Ìomadãs por parte dos Ll tentes com base nas

demonstrãções f Ìnanceifas. l tens que não são mater ialmente relevantes para just i Í ìGí a sua

êpresentâção separada nas demonstrações f inanceìrâs podem ser mater ialmente reLevãntes para

que sejãm discr iminados nas notãs deste anexo.

Campensoçõa

Devido à importância dos at ivos e passÌvos serem relatados separãdamente, assim como os

gastos e os fendimentos, estes não devem ser compensados

-,
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A informãção comparat iva d€ve ser divulgada, nas Demonstrações Financeirãs, com respeito ao

peÍíodo ãnter ior.  Respeitando ão Princípio da Cont inuidade da Ent idade, as pol i t icas

contabi l íst icas devêm ser levadas ã efei Ìo dÊ maneira consistente em toda a Ent idade e ngo / ,

quant iãs comparat ivaç afetadas pelã reclassÌf icêção devem ser divulgadas, tendo em contã:

ê) A natureza da reclâssi f icação;

b) A quanna de cada i tem ou classe de i tens que tenha sìdo rec êssi f icada; e

c) Razão para a Íeclassi f icâção.

\ú'
N

3.2. Polí t icâs de Reconhecimento e Mensuíação

Atívos Íixos tangíveis

Os "At ivos Fixos ÍanBíveis" €ncontrâm-se registâdos âo custo de aqulsição otr  de produção,

deduzido dãs depfeciações e das perdas poÍ imparidâde acumulêd45. o custo de aquisição ou

produção inic ialmente registãdo lnclui  o custo de compra, quaÌsquer custos diretêmente

atr ibuíveis às at iv ldades necessáriâs para colocar os at ivos na local ização e condição necessãrias

pãra operarem da forma pretendidê e, se apl icável,  a est imativa inic ial  dos cusÌos de

desmântelamento e remoção dos at ivos e de Íestâuração dos respet ivos locais de instalação ou

opeíaçào dos ìêsmos que a f ' ì t rdãde esperè vrí  a r1co.rêr.

Os êt ivos que foram atr ibuídos à Ent idade a t í tulo grâtui to encontram se mensuíados êo seu justo

vã or,  ao valor pelo quâl estão seguÍados ou ão valor pelo qual Í iSuravam nã contabì l idade.

As despesas subsÊquentes que ã Entìdade tenha com manutenção e repâíação dos âr ivos são

registadas como gastos no perÍodo em que são Ìncorr idos, desde que não sejam suscet iveìs de

permit ìr  êüvidades presentes e iuturas ãdÌcionais-

As depreciêções são calculadas, assim que os bens estão em condições de ser ut i l izados, pelo

método da l inha reta/do saldo decÍescente/das unidades de produção em conformidade com o

período de vida út i l  est imado para cada grupo de bens.

A Ent idadê revê anualmente â vida út i l  de cada at ivo, assìm como o seu Íespet ivo va or residual

quan0o esÌe exlSta,

As mais ou menos val ias provenientes da venda de ât ivos f ixos tangíveis são determinadas pela

diferença entre o vaior de íeaÌ ização e â quant ia escr i turada nâ data de al ìenação, sendo que se
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"outros rendimentos e

I
encontram espelhãdas na Demonstrãção dos Resultados, nas rubricas

ganhos" ou "outros gastos e peídas".

I
\LOs "At ivos Intangíveis" encontram-se regìstâdos ao custo de êquisição, d€duzjdo das

amort izações e de eventuaìs perdas por impêÍ ldade acumuladas São reconhecidos apenas

quando for provável que deles permitam at iv idades presentes e futuras para â Ent ldade e que os

mesmos possam ser mensuÍados com f iabi l idade.

São registadas como gastos do período as "Despesâs de invest igação" Ìncorr idas com novos

conh€cÌmentos técnicos.

As despesas de desenvolvimento são capital izadas sempre que a Ent ldad€ demonstre capêcidade

parâ completaÍ o seu desenvolvlmento e dâr inic io à sua comercial ização ou ut i l ização e parê as

quais permitam at iv idades presentes e futuÍas. Caso não sejam cumpÍidos estes cr l teí ios, são

reglstados como gastos do periodo.

As amort izações são calculadas, assim que os at ivos esteiam em condições de ser ut i i izados, pelo

método da l ínhê retâ/do saldo decrescente em conformidade com o período de vida út i l  estìmãdo

para caoa grupo oe oens.

o valor residual d€ um "at ivo Intan8ível"  com vida út i l  f in i tã deve ser assumido como sendo zeÍo,

HouveÍ um compromisso de um terceìro de compÍar o at ivo no f inãl  da suê vìda út i l ,  ou

Houver um m€rcâdo ativo paÍa este âhvo, e

Seja provável que tal  mefcado exista no f inal  da suâ vÌda út i l

I n str u me ntas Íi no n c e i ros

os at ivos e pâssivos f inanceiros são ÍeconhecÌdos apenas e só quando se tornam uma paÍte das

disposições contrâtua js do instrumento.

Este ponto é ãpl icável a todos " lnstrumentos Financeiros" com exceção:

.  lnvest imentos em subsidiár ias, associadas e empreendimentos conluntos;

.  DiÍei tos e obrìgãções no êmbito de um plano de benefícios a empregados;

. Oireitos decorrentes de um contrato de seguro exceto se o contTato de seguro resulte

numa perda paÍa qualquer das partes em resultado dos termos contrãtuals que se rê aclonem
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resultadòa- -- -

Alterações no rÌsco segurado;

Alterações na taxa de câmbio;

Entrada em incumprimento de uma dãs partes;

Locações, exceto se resultar perda pãra o locador ou locatár lo como

/ AheÍaçõe! no píêço do bem lo(ado;

' /  Al terâções na taxa de câmbio

' /  EntÍada em incumprimento de uma das contrapartes

\("

i) F u n dad ores/be n em eritos/pat rocio na do Íes/doa do reslassoc ia d os/ m e m bros

As quotas, donêt ivos e outrâs ajudas simi laÍes procedentes de fundadores /  beneméri Ìos /

patrocinadores /  doadores /  associados /  membros que se encontÍam com saldo no f inal  do

período sempre que se tenham vencido e possam ser exigidas pela ent idade, estão registados no

at ivo pela quant la real izável.

i i )  Cl ientes e outras contas a Receber

Os "Cl ientes" e as "Outras contâs a receber" encontram-se registãdas peÌo seu custo estando

deduzÌdãs no Balanço dãs Perdas por lmparìdâde, quando estas se encontrêm reconhecidas, para

êssim retratar o valoÍ reâl izável l iquido-

As "Perdas por lmparidade" são registadas na sequência de eventos ocorr idos que apontem de

forma objet iva e quant i f icável,  através de informação recolhida, que o saldo em dívìda não será

recebido (total  ou parcialmente).  Estas correspondem à dl feÍença entre o montante a receber e

respet ivo valor atuâl dos f luxos de cãirã futuros esÌ imados, descontados à taxa de iuro ef€tìvã

iniciaÌ ,  que seÍá nulã quando se perspet iva um recebimenÌo num prazo infeÍ iof  a um ano

Estas rubricas são apresentadãs no Balânço como at ivo Corrente, no entãnto nas si tuàções em

que a sua matur idade é superior a doze meses da data de Balanço, são exibidas como AÌ ivos não

Correntes.

i i i )  Outros ât ivos e passivos f inanceiros

Os instrumentos f inãnceiros cujã negociêção ocorrã em mercado l íquldo e fegulamenìado,

mensurados âo justo vâlor,  sendo as var iações reconhecidas deste por contrapart lda

íesultados do peÍíodo.

de
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Os custos de trânsação só podem ser incluídos nâ mensuração ìnìcial  do at ivo

f inanceiro, quando mensurados ao custo menos perda por impãridadê,

A rubrica "câixâ ê depósitos bancários" inclui caixa ê depósitos bancários de curto prazo que

possem ser ìmediatamente mobilizáveis sem rìsco signiÍicativo de flutuações de valor.

,(

b.
,.--\

justo valor por contrapartida dê resultados. Havendo evidência objetiva de que se enconr{-ea- .- / /
justo valor por contrapartida dê resultados. Havendo evidência objetiva de que se enconr{-ea- .- 

/ /.
impâridade, esta é reconhecida nos resultados. Cessando de estâr em imparidade, é reconhecida /"\

a reversao. V a
,/Y

os Ativos e Passivos Financeiros são desreconhecidos da Íorma que se encontrâ ptevista na//'

Norma Contabilísticâ e de Relato Financeiro para Pequenas Entìdades (NCRF-PE).

À data de releto a Éntidade avalia todos os seus ativos financeiÍos que não estão mensurados âo

iv) Caixa e Depósitos Bancários

v) Fornecedores ê outrâs contas a pàgàr

As dividas registadãs em "FoÍnecedores" e "Outras contas a pãgar" são contabììizadas pelo seu

valor nominal.

Fundos PatÍimoniois

A rubrica "Fundos" constitui o interesse residual nos ativos após dedução dos passivos

Os "Fundos Patrimoniais" são compostos por:

. fundos atrìbuídos pelos fundadores da Entidade ou tercekos;

. fundos acumulados e outros excedentes;

. subsÍdios, doações e lêgados que o Soverno ou outro instituidor ou a norma legal

aplìcável a cada entidade estabeleçam que sejam de ìncorporar no mesmo.

Periodicamente, a Entidade analisa eventuais obrigações que advenham dê pretéritos

acontecimentos ê dos quais devam ser objeto de reconhecimento ou de divulgação. Assim, a

Êntìdade reconhece uma Provisão quando tem uma obrigãção presente resultante de um evênto

passado e do qual seja provável que, parã a liquidação dessa obrìgãção, ocorra um exfluxo que

seia razoavelmente estjmado,

Metropolatana

Relatório de Atividades e contas 2012
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o valor presente da melhor est imâtiva na dãta de relato dos recúrsos necessários pa ,"  no{",  / / /  .

obr igação é o montante que a Ent idade reconhece como provisão, tendo em contê os r iscosh f /
[ { /

obrigação é o montante que a Entidade reconhece como provisão, tendo em contê os r iscos'í 
lh\ _
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Na data de relato, âs Provisões são revistãs e ajustadas para que assim possêm refletrí melhor a b,Z

estimativa a essa data.

Por sua vez, os Passivos contingentes não são reconhecidos nãs demonstrações f inanceiràs, no

entanto são divulgados sempre que exista â possibi l idade dê êxfluxo de recursos que Ìncorporem

contributos para o dêsênvolvimento das atÌvidâdes presentes e futuras dâ entidade. Tal como os

Passivos Contingentes, os Ativos Contingentes também não são reconhecìdos nâs demonstrações

financeirâs, ocorrendo a sua divulgêção apenâs quando for provável â existência de um Ìnfluxo

Estodo e outros entes públìcos

O imposto sobre o rendimento do período corresponde ao imposto a pâgar,  Este inclui  as

r . i h , ' r 2 .Ào<  â " rÀô^m:<

A matéria coletável das pessoas coletìvas e outras entìdades residentes que não exerçam, a t i tulo

principal, at ividade comercial, industrial,  ou agrícola é determinada nos termos dos artìgos 53e e

54e do código do lmposto sobre o Rendimento das Pessoas co etivas (CIRC).

À matéria coletável determinêdã, é ãplicada a tãxâ de 21,5% nos termos do n e 5 do ârt.s 87,

acrescendo ao va or da coleta de IRC apurado, a tr ibutação aútónoma sobre os encargos e às

taxas previstas no art igo 88s do CLRC.

As declarações f iscaìs estão sujeitâs â revìsão e correção, de acordo com a leglslação em vigor,

durante um período de quatro ânos (cinco anos para a segurança social), exceto quando estejam

em curso inspeções, reclamações ou impugnações- Nestes casos, e dependendo das

circunstâncias, os prazos são êlargados ou suspensos Ou seja, as declarações f iscais da EntÌdãde

dos anos de 2OO9 a 2012 aìnda poderão estar sujeitas a revisão

O rédito é mensurãdo peloiusto valor da contrâprestação recebida ou a receber '

O rédito proveniente das prestâções de serviços é reconhecido l íquido de ìmpostos, peLo lusto

vêlor do montânte a receber,  com referência à fase de acabamento da transação à data de relato'

desde que todas as seguintes condições sejâm satìstei tâs:

3.:
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- O montânte do rédito pode ser mensurado com fiabi l ìdade;

- E Drovável ole benefícios económicos fuÌuros âssociadosà transâção f luam para

ent idade;
t ' -

- Os custos suportados ou a sLrportar com a transação podem ser mensurados com \^a-

f iâbi l idade;

- A fãse de acabamento da transação à dâtâ de relato pode ser valorizâda com fiabìl idade

subsídios

os "subsídios à exploração" são reconhecidos na demonstração de resultados quando ocorrem os

correspondentes gastos e quândo existem garantìas seguras do seu recebimento,

JulgÕmentos e estimativos

As est imatìvas foram determinadâs com base na melhor informação disponível à data da

preparâção das demonstrações f ìnânceiras e com base no melhor conhecimento e nà experiència

de eventos pâssados e/ou coÍrentes.

4. Políti.es contabilísticãs, alterações nas êstimetivas contabilístices e erros

Não se veíif icârâm quaisquer efeitos resultantes de alteração voluntária em polít icas

contâbil íst icas.

5. Ativos Íixos tângíveis

Outtos otivos Íìxos tongíveis

Os "âtivos fixos tângíveis" êncontram-se registados ao custo de âquisição, dêduzido das

correspondentes depreciações e das perdâs por imparidâde acumuladas. As depreciãções são

calculâdas, após a data em qlre os bens estejâm disponíveìs para serem uti l i2âdos, pelo método

das quotas constântes, em conformidade com o período de vida úti l  estimado pâra cadâ grupo de

bens, as quais se situam nos intervalos definidos no Decreto Regulamentar 25/2009, de 14 de

setembro, o qual estabelece as taxas de depreciação aceites para efeitos f iscais'

As taxâs âtualmente aplicadas âos "ativos Íìxos tangíveis" refletem a vidâ útil esperâda dos bens,

segundo â seguinte tâbela:

" +

Re la tó r i o  de  A t i v i dades  e  Con tas  2012
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Período de vidâ út i lespeíada
dos bens

Número de

- - Y
I

\n' "
Equipâmento básico

EquÌpâmento administrãt ivo

Outros at ivos f ixos tangÍveis

5 a 1 5
4 ê 1 0
4 a 1 0

Existem, para além das vidas úteis mencíonadas, bens depreciados a 704%, de acordo com o

Decreto Regu êmentar 25/2009, de 14 de setembro.

Durante os exercícios f indos em 31 de dezembro de 2012 e 2011, os movimentos ocorridos no

valor dos "ativos f ixos tangiveis", bem como nas respetivas depreciações forâm os seguintes

fixos tangíveisBasico Administrativo

Qu.nt la  escr i tLrrada bruta in ic iã l :

sa ldo em 31 de dezembro de
2010

Adiçõês

Regulãr izações

2.675.3t1,,3r

0,0.I

91.764,65

1.399,51

443,22

1.850,99 21J4.326,95

1.399,51

442,O4

Saldo em 31 de de?embro de
2011

2.675.31r,32 99.007,38 1.849,80

2 67s.311,1I 92.517,28

3.327,72

3,10

1.849,80

2.776.168,50

2.769.7 34,39

3.322,31

4,24

DeprecÌações acum! adas:

Sâldo enì  31 de dezembro dê
2010

Depíeciações do exercíc io

RegularDações 0,01

sãldo em 31 de dezembro de
2011

2.675.31t,32 95.895,30 1.849,80 2.773.056,42

Valor l íquido 3.112,08 3.112,08

Equipam€nto

Básico

Ouant ia êscr i tu Íada bruta in ic ia l :

Saldo eiÌr 31 de dezerntìro de
2011

Adiçõe5

2.67 5_31,1,,32 99.007,38

12.388,30

1.849,80 2.776.164,54

7A,79

-12.388,30

sâldo em 31
2012

a6.697,27de dezembro dê -  - - -  - . .  -^

ReLâtói i { ì  r le At iv i 'Jades {:  aoniar 2f j  r2

1.849,80 2.763.858,39
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DepÍeciaçóes acumuladâsl
s ã l d o  e m  3 1  d e  d e z e m b í o  d e  - . - .  , . .  . .
2011

Depreciações do exercicio

95.895,30

1.531,75

72.109,O7

1.849,80 2.773.456,4

-12.109,O1
Vt

l .
Saldo em 31 de dezembro de - -- ,  -""  -^
2012

85.317,98 1.849,80 2.762.479,1O

Valor líquìdo t.379,29 t.379,29

6. Ativos intangíveis

Outtos ativos ìntongíveis

A quântiâ escriturada bruta, as amortizações ãcúmuladas, a Íeconcil iâção da quantia escriturada

no inicio e no f im dos períodos de 2011 e de 2012, mostrando âs adlções, os abates e al ienações,

as amortizações e outrâs âlterações, foram dêsenvolvidas de âcordo com o seguinte quadro:

intangíveis
Total

Quantia escriturâda bruta inicial:

Saldo em 31 de dezembro de
2011
Adições

TransfeÍências 12.388,30 12.388,30

sãldo em 3l de dezembro d" , , ,oo.n
201.2

12.388,30

DepÍeciâções acumuladas:
Saldo em 31 de dezembro de
201,L
Depreciações do exercÍ€io 279,23

!2.109,O7

279,23

t2.109,O7

Saldo em 31 de d€zembÍo de

20lz
vâlor líquido

7. Rédito

O rédìto é mensurado pelojusto valor da contraprestâção recebida oLr a receber '

O rédito proveniente das prestações de servìços é reconhecido líquìdo de ìmpostos' pelo justo

valor do montante â recebeí,  com referência à fasê de acabâmento da transação à data de relato'

desde que todas as seguintes condições sejâm sâtìsfei tas:

12.388,30 12.388,30

Relatóíio de Atividades e Contas 2012

:'tjr
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ser mensurado com fiabi l idade;

económicos futuros assocìâdos à trânsação t luam pâr

- O m

entidade;

Os

ontante do rédito pode

rovável que benefícios

custos suportados ou

',. "u
a suportãr com â transação podem ser mensurêdo, .". 

' I 
'  

'

f ìabi l ídade;

- A fase de êcabamento da trãnsação à data de relêto pode ser valor izãda com fìêbi l idâde

Para os períodos de 2012 e 2011foram reconhecidos os seguintes réditos:

RubrÌcas 201120L2

^ "ô i i " â rÀôc  ô  i ^ i r <

Outras prestêções de serviços
Rendimentos suplementares
.Juros de mora

50.974,33

16.O32,12

2.350,00

9.914,O7

38.333,30
as.71a,55

Totaìs 79,270,s2 124.103,8s

8. Subsídios e outros apoaos

os "subsídios à exploração" são reconhecidos nã demonstração de

correspondentes gastos e quãndo existem garantias seguras do seu

Rubricas 20L2

resultados quando ocorrem

recebimento.

2OLL

SÌlbsídios do Estãdo e outros enÌes
púbÌicos
Subsidios de outras entidâdes

56.212,11

1,39.297,5A a7.567,24

139.291,S0 143.773,39

Os subsÍdios de outras ent idades dlzem respeìto à imputãção dos rendimentos dos proletos

inlciados no exercício ênter ior,  no âmbito do FEDER, conforme se apresenta:

Subsídios de outrâs entidades 20t2 20x1

Mi Ciudêd AC2

Alargamento da agência

26.44Ì,82 40.839,04

112.a43,68 46.722,20

to Ìa l 139.291,50 87.551,28

Em diferimentos, no passrvo, esta reglstada a quantla de 134 312,22€ l'201126A 44A32€)

r e f e r e n t e â e s t e s s u b s í d i o s ( M ì C ì u d a d A c 2 : 1 3 9 3 8 , 1 0 € ( 2 0 1 1 : 3 5 3 6 0 , 9 2 € ) e A l a r g a m e n t o d â

Agência: 120.434,12€ (20L1: 2T A81 ,4O€)) ,  cujo reconhecimento do rendlmento ocorrerã nos

exercícios futuros, com a ocorrência dos correspondentes gastos

i r .  i r i i r i Ç  - j - .  r \ i l v ì . 1 â ( 1 . 5  '  a Í J f r ! . '  7 C i :
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outros custos imputáveis, aos rendimentos sujeitos a imposto e não isentos e dos benefícios

fiscaìs que consistam em dêduções àquele rendÌmento.

De referir que são englobados à mâtéria coletável os rendimentos de capìÌâis, prediais e as mais-

valias, assim como outro t ipo de rendimentos não específ icos. A taxa de impostos sobae lucros é

de 21,5%.

O imposto corrente contabil ìzâdo, no montante de 63,27 €, corresponde ao valor esperado a

pagâr referente:

Descrição 20L2

Tributação Autónoma
63,27 747,19

10. Benefícios dos emprêgâdos

Os "oútros gastos com o pessoal" englobam, nomeãdâmente, gastos com formação paofissional,

no valor de 475,00€ (2011: 590,35€), gastos com medicina no trâbalho, no valor de 115,41€

(2011: 118,86€) e ainda gastos com higiene e segurânça no trabalho, no valor de 150,00€ (2011:

295,50€).

O número médio de colâboradores ativos no corrente exercício Íoi de 5 (2011: 6) Em 31 de

dezembro de 2012 o número de colaborâdores e.a de 5 {2011: 5)

Os gastos que a Entidade ìncorreu com os funcionários foram os seguintes:

63,27 1a1,39

Rubricâs 20L2 2011

Remunerações do pessoal

Encargos sobre remuneíações
Seguros de acid. notrab. edoençâs prof

Outros gastos com o pessoal

ttg.692,16
4344,O4

484,29
7 40,4t

130.703,06
24.439,77

1.291,31

2.704,41

11. Divulgações exigidâs poÍ diplomas legeis

14s.300.90 159.138,55

Em cumprimento do ârt igo 210.e do Código Contributìvo,

vencidas à Segurança Social

Re la tó r i o  de  A t i v i dades  ê  Con tas  2012

informa-se que não existem dÍvìdas
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Nos termos do êrt igo 2.a do Decreto Lei 534/80, de 7/11, informa se que

vencidas pêrê com o Estado.

Não existem dividas vencidâs para com os trêbalhadores.

12. Outras Informações

De forma a uma melhor compreensão das restantes demonstrações f inanceiras, são dìvulgadas as

seguintes informações.

12.1. Associados

O patrimónìo âssociativo nominal da ENERGAIA é constituído por cento e cinquenta mil unidâdes

de part icipação, correspondendo a cada unidâde de part icìpação o valor de 1,00 € os âssociâdos

são municípios e ãssociados não municipaÌs, sendo que, segundo os estatutos da entidade, os

municipios associados possuem uma percentâgem do património associativo nominâlequivalente

a oirenLa poí cenro das unidadês de part icipação.

Em 2011, foram criados novos estâtutos da entìdade, tendo sido Ìniciado, nesse exercicLo' o

processo de subscrição do património âssociativo, que visa f icar representado coníorme se segue:

Unidãdes de
Associados PârtÌcipação

Município de Vila Nova de Gaia

Município de Santa Marla da Feirâ

Município de ol iveira de Azeméis

Município de São loão dã Madeira

Município de VaÌe de Câmbra

Município de Espinho

Associados não munÌciPais

55.200,00
30.000,00

13.200,00
7.200,40

7 .200,00
7.200,00

30.000,00

36Á0%
2Q,OO%

8,80%
4,ao%

4,AA%
4,ao%
20,ooo/o

Total 150.000,00 roo,oo%

Em 31 de dezembro de 2012, o fundo previsto nos estatutos inerenÌe aos assocLâdos munlclpals

€ncontra-se totalmente subscri to- Relât ivamente à ql lota-parte do fundo dos associados não

municipaìs,  êstá por subscrever a quant ia de 2 50O,OO€ que representa 1,67% do fundo total

Do fundo subscri to pelos associados, apenas se encontrâ real izado, a 31 de dezembro de 2012' o

montênte de 124.600,00€ (31 12.2011: 19 700,00€),  f icando dâ seguinte formâi

R e l , r i o r l o  d !  J t l !  d a d e 5  e  C o r ì t . ì q  2 C 1 2 39
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Fundos

Saldo em 31.12.2011

Aumentos no exercicio

19.700,0o
104.900,00

Saìdo em 31.12.2012 124.600,00

Assim, dos Íundos subscritos, encontra-se por realìzêr o montante de 22.900,00€, conforme

divulgãdo no quadro seguínte, que sintetìza os saldos pendentes com os associêdos.

Quontios de soldos pendentes

zol2 2011

Associâdos Municipais

M!nic íp io dê VÌ lã Nova de Gaia

Municíp io de Vale de Cambra

Municíp io de Santa Mãí ia da Fei Ía

MunicÍp io de Espinho

Municíp io dê Ol ive i Ía de Azeméis

associãdos Não Municipais

EDP Dist r ibu ição,5.4.

sTcP,5.A.
Ásuas do Do!ro e Paiva
Metro dã Área Metropol i tana do Porto,

Inst i tuto Superjor de Engenharia do Po(o

EDP Gás, S.A.

7.200,oo

19.088,16
5.024,75

833,33

864,50

19.088,16

12.224,75

3.333,33

864,50

Partìcipação

55.200,00
7.200,00

30.000,00
1.200,0o

13.200,00

2.500,00

2.500,00

2.500,00

2.500,00

2.500,00

60_888,66

5.028,75

1.800,00

3.300,00

833,33

833,33

833,33

833,33

833,33

116.088,66
72.224,75

30_000,00

9.000,00
16.500,00

3.333,33

3.333,33

3.333,33

I3.200,00

2.500,00

3.300,00 r6.500,00

Íotais 22.900,00 29.1L4,74 32,014,74 125.300,00 75.X84,06 200 484,06

As transações com os aSsociados constam do quadro seguinteì

Tronsoções

Assôciâdos Municipãis 2011

Municíp io de Vi lã  Nova de Galã

ív l !n ic íp io de Santa Marìa da Feka

Municíp io de Ol ive i ra de Azernèis

MunicÍp io de 5ão loão da Mãderra

SubscÍição
Quotizações

19.088,16

10.374,00

4.564,56

2.449,76

SubscÍ ição

55.200,00

30.000,00
13.200,00
7.200,00

Quotizações

13.800,00

7.500,00
3.300,00

1.800,00

Presiação

3.a55,00

13.215,00

R e l ; ì t ó r  o . j e  A t i t i . ì a C e s  e  í - c r ì t a s  2 0 i ; : 4A
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Associados Não MuniciDais

Município de vale de caÍnbra

Município de Espinho

7.200,00 1.800,00

1.2AO,OO 1.800,00

2.500,00 833,33

2.500,00 833,33

2.500,00 833,33

2.500,00 833,33
2.500,00 833,33

2.500,00 833,33

2.500,00 833,33

2.500,00 833,33

2.500,00 833,33

2.500,00 833,33

2.449,16
2.489,76

864,s0
864,50

864,s0
864,50

464,50

864,50

864,50

864,50

864,50

t697,83

ÉDP Distrìb!ição, S.A.

Suldouro,5.A.

sTCP, S.A.

Ásuas do Douro e Paiva

Metro do Porto,5.A-

ADENE -  Agência paÍa a Energiã

GALP Energia, S.A.

Inst i tu to 5!per ioÍ  de Engenhar ia do Porto

EoP Gás, S-4.

Unìvêrsidãde de Aveiío

Faculdade de Engenhar ia dã Univers ldãdê do 2.500,00

Metropol i tana Por to

2.s00,00 50.974,33 145.000,00 38.333,30 2O.175,0O

12.2. Clientes e Utentes

Pâra os períodos de 2012 e 2011 a rubrica "Clìentes" encontra-se desagregada dâ seguinte forma:

Clientes 2012 zOLL

Águas e Parque Biológico de Gaia, EEM

Gaianìma, ËEM

Gaiurb, E.E.M.

Escola Superiorde Íecnologìa da Saúde do

EDV Energia

24.O40,O9

6.150,00

Porto

9.468,77
-9.464,77

2.429,25

57.699,83

1.057,80

9.468,17

9.464,77Perdas oor ìmparidade acumuladas (EDV Energia)

Totâl 30.190.09 61.186,88

12.3. Outras contas a receber

A rLrbrìca "Outras contas a recebeì'' tinha, em

decomposiçãoì

31 de dezembro de 2012 e 2011, â seguinte

outras contãs e receber 2012 2 0 1 1

Fornêcedores c/c

Progrãma operacional Sociedade do Conhecìmento

FEDER
Entidade Reguladorâ dos Sêrviços Energetlcos

Outros devedorês

0,64

472.14t,O1
262.304,42

164,OO

48,94
412.\41,O1,
352.209,60
37.032,34

Íotãl

Relatório de Atividades e Contas 2012

674.610,O780t.4a7 ì2

47
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12.4. Diferimentos

Em 31 de dezembro de 2oL2 e 2017, a rub(ica " Dìferimentos" englobavâ os seguintes saldos;

Diferimentos 2012 20tr

Gastos a reconhêcer
F5E 214,90 to4,26

Rendimentos a reconhecer

Subsídios à exploração 734.272,22 264.444,32

12.5. cãixa ê dêpósitos bancários

Não existem, à data do balanço, saldos não disponíveis parã uso O "Càixa e depósitos bancários"

englobam os valores registâdos no balanço com maturidade ìnferior â três meses a contar da dâta

de balanço, onde se incluem a caìxâ e âs disponibi l idades em insti tuições de crédito.

A rubrica de "Caixa e depósitos bancários", a 31de dezembro de 2012 e 2011, encontrava_se com

o seguinte saldo:

caixã e deDósitos bancários 3L,L2.20t2 3!.72.2071

Câixa
Numerário

Depósitos bancários
Depósitos à ordem

436,87 147,55

1.08.557,91 A.724,85

Caixa e depósitos bancários 108.994,84 9.472,40

Está regìstâdâ no bãlânço, em "Financiamentos obtidos", no "Passivo", a quantia de 359,69€

(2011: 556,52€) referente âo valor em dívida do cartão de crédito da entidade-

12.6. ÍundosPatrimoniais

Nos "Fundos Pâtrimoniaìs" ocorreram as seguintes variações:

Desaíição
saldo em aumentos

or.ot-20t2
Di mi nu ições ;:i1'. r'rT,

Fundos

Resultados transitados

63.440,00
a15.752,32

-a29.494,67

104.900,00 168.340,00
a75.752,32

a94.572,2665.073,59

Total 109.693,65

Relatóíio de Atìvidades e Contas 2012
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12.7. Fornecedores

O saldo da rubrica de "Fornecedores" é discriminado da seguinte forma: v
Fornecedores 20L2

IGËMACI, S.A,

IRRADIARE, Lda.

GAIURB, E.E.M.

MAGNETIC FIELDS

TERRASYSTEMICS, LdA,

FACïOR SOCIAL, Lda.

ENERGY CITIES

Outros

31.365,00

48.585,00
11.070,00

31.448,29
r7.713,64

3.750,00
3.949,13

43.6s8,85
31.448,29
17.113,64

3.7s0,00
17.67 4,lr

12,8. Estedo e outros entes públicos

A rubrica de "Estado e outros Entes Públicos" está dividida da seguinte forma:

Íotal

lmposto s/ rendimento - IRC

lmpostos s/ rendimento - IRS
lmposto s/ valor
âcrescentado - ìVA
contribuições p/ segurançâ
social

1ls.916.06 139.009.89

ZOLL2012

Devedor CÍedor Devedor CÍedor

63,27
1.747,OO

1.519,20

747,39
1.600,00

3.71r,96

1.519,20 4.423,42 3.7L|,96 5.380,70

12.9. Outras contâs a pagâr

A rubrica "Outras contas a pâgar" desdobra-se dâ seguinte forma:

2 .613 ,15

outras contas a pagar 2042 20tl

Progrâme Operacional Sociedãde do conhecimento

(Pãrceiros)
Cfocus

Quêtro
PH Informátìca

InfoPortugal
Vector 21
lnova +
lPortalMais

subtotal
Outros
Credores Por acréscimos de gastos

Relâtório de Atividades e Contas 2012

139.840,06

L8.262,68
30.097,42
59.460,10
97.124,44
34.111,37
47a.893,74

21.059,92

139.840,06

99.337,73
14.262,68

30.097,42
59.460,10

97.124,44
34.771,31

47A,A93,74

t7 .283,76
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Outros credores
subtotal

11.678,81
32.734,73 19.194,69

Totãf 5L1.632,51 49A-OAA,47 
" 

\
ìN

A conta de "Credores por acréscimos de gastos" contempla a quant ia de 19.634,16€ (2011: . l  -

11.206,2A€) relat ivâ ê dÌrei tos ãdquir idos por trabalho prestado (fér ias e subsidio de fér ias) em W

2012 e a iquidar em 2013, e ãinda a aietação de gastos ao exercÍcìo para os quais os respet ivos

documentos de suporte são de 2013, no valor de 1.425,76€ 12017.77,56€1.

12.10, Fornecimentos e serviços externo!

A Energãia cãracter iza-se pelo elevâdo grêu de qual i f icação e o reconhecimento de diversas

valências técnicas que Lhe permite atuar sem qualquer l Ìmitação nas áreas em que intervém No

entanto, e como forma de evi tar o crescìmento Ìnadequâdo da equipa, a Energaia recorre ã

subcontratâção de empresês especial izadas que âtuam sob a coordenação e supervisão da sua

equipa técnÌcê.

Entre os gastos com "Trabalhos especial izados" destãcâm-se os seíviços de contâbil idade, no

valor de 6.941,21€, de revisão de contas, no valor de 2.423'61€, e ainda os servjços com ã

eLaboração de matrìzes energéticas "top_down", no valor de 45 576,17€

A rúbrìca "Rendâs e alugueres" é composta por:

Renting

- aluguer

Desta forma, a repârt ição dos "Fornecimentos e serviços externos" nos períodos f indos em 31 de

dezembro de 2012 e de 2011, foi â seguinte:

12.965,21€ \2071: 13.562,03€) (viaturas)

7.729Ja€ \2a11: a.586,48€) ( instalações da sede dã agênciâ)

Rubricas 20\2 2011

Subcontratos
-f  râbalhos especial izados

Publ icìdade e propaganda

Materìalde escr i tór io

Combust iveìs

Deslocações, estadas e transportes
Rendas e âlugueres
Comunlcação
Despesas de rePresentâção
Outros

L2.612,99
61.93s,85
419,64

1.017,42

6.466,/3

7.561,56

20.694,99

3.059,07

3.544,49
7.437,53

91.009,79
8.171,47
5.310,56
263,26
3.199,5r
s.238,68
1.4.924,64
22.r48,51
10.066,90
3.250,70
5.668,7s

Ì ì e l a t ó í i o  d e  A l i v i c i a i e s  Ê  f o n t Â '  2 Í )  i . ì

L37.322,60 170,4s2,77

44
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12.11, Outíos rendimentos e ganhos

A rubrica de "Outros rendimentos ê ganhog" encontra-se dividìda dê seguìnte forma:

Outros gastos e perdas 2072 2011

Rendimentos suplementâres
correções relativas a
anteriores
Regularizaçõe9 por pro-rata

luros de moÉ

2.350,00
exercrcros g4,gg

9.914,O7

Total L2.344,96 4.740,70

12.12. Outros gastos e perdas

A rubrica de "Outros gastos e perdas" encontrâ se dividida da seguinte forma:

Outros gastos e perdes 2012 2011

Correções relativas a exercicìos
anteriores 

898 50

Quoti2ações
Regularizações por pro-rata

Outros

3.950,00
s.064,45
437,O4

3.950,00

40,57
10.349,99 3.990,s1

12.13, Acontecimentos após a data de balanço

Não são conhecìdos à data quaisquer eventos subsequentes, com impacto signif icativo nas

Demonstrações Financeiras de 31 de dezembro de 2012.

Após o encerramento do período, e até à elaboração do presente anexo, não se registaram outros

factos suscetíveis de modificãr a siÌuação relevada nas contas

As demonstrações Í inânceiras para o período f indo em 31 de dezembro de 2012 foram aprovadas

pelo Conselho de Administrãção e autorizadas para emissão em 6 de março de 2013'

Relatórìo de At iv idades e Contâs 2012
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APROVAçAO

Vilâ Novâ de Gaia, 6 de março de 2013

Luís Cardoso

O Conselho de Administração

?ï;*M hrts--
Presidente do Conselho de Administração

loaquim Borges Gouveia -Câmara Municipalde Vila Nova de Gaia

Vice-Presidente do Conselho de Adminìstração

Celestìno Portelâ - Câmara Municipal de Santa Mâria da Feira

Vicente Pinto - Câmara Municipal de Espìnho

o Técnico OÍicial de Contas

Vu^. ú^*t- No \.*".. l\ç-
Secretário do Conselho de Administração

Luís Silvã -ADENE- Agência parâ â Energia
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